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DEDICATÓRIA

Eu dedico este livro, como sempre, ao meu maravilhoso Mark. Sem ti eu não seria capaz de continuar a minha escrita, mas mais importante, a minha vida não seria nem metade de incrível. Todas as manhãs que eu acordo ao teu lado é outro maravilhoso dia que eu posso passar com o melhor homem no mundo ao meu lado. Eu amo-te mais do que poderia amar qualquer outra pessoa neste mundo, querido.

Há uma frase por aí que diz algo como isto 'Tu não escolhes a tua verdadeira família, tu fazes a tua verdadeira família'. Essa frase tem tanto significado para mim, porque eu sei que não encontrei apenas amigos, mas irmãs, através das adoráveis senhoras do nosso pequeno grupo. Vocês sabem quem são. Podemos não ser irmãs de sangue, mas somos irmãs através da escrita e da amizade, e eu sei que vocês e as vossas famílias serão uma grande parte do resto da minha vida. Eu prometo que não vou ficar chorosa, mas...eu amo-vos a todos. Eu levanto um Gin Tónico a todos vocês, e ofereço-vos um abraço (Hiddles?) bem forte.

E finalmente estão todos os meus outros amigos que eu conheci através daquele ponto de encontro não convencional; Facebook. Vocês também sabem quem são. Todos vocês alegram o meu dia sempre que eu ligo o meu computador; vocês fazem-me sorrir, rir e dar gargalhadas. O meu dia de trabalho torna-se tão mais divertido devido a todos vocês, e eu amo-vos a todos por isso.


CAPÍTULO UM

Demoníaco.

A palavra tinha tantos significados.

Fez com que as pessoas pensassem em seres terríveis, capazes de todas as perversidades e atrocidades conhecidas pelo homem.

Um ser tão terrível, que eram chamados de malvados.

Um ser tão odiado, que a própria palavra fazia as pessoas tremerem.

Uma palavra que também o descrevia.

Aodhan suspirou pesadamente, entrelaçando os seus dedos à volta do brandy à sua frente. Ele podia sentir o vento frio vindo da porta do bar aberta atrás de si, apesar de ter o colarinho do seu casaco de cabedal preto, estilo motard, levantado. Os seus frios olhos verdes varreram todo o bar, inspecionando tudo à sua volta.

O bar estava praticamente vazio, o que não era invulgar para uma noite de quarta-feira, mas continuava a ser ligeiramente enervante para ele. Ouvia-se música Indie Rock a sair das colunas colocadas por toda a sala, suficientemente alta para se ouvir, mas não suficientemente alta para abafar os murmúrios e sussurros à sua volta. Estava uma empregada de bar a trabalhar, inclinada a conversar com um jovem loiro qualquer, que sorria como uma criança no Natal para o seu decote. Aodhan olhou para baixo para a sua bebida outra vez, no bar feito de contraplacado de madeira escura altamente polida.

Levantando o seu olhar novamente, os seus olhos pararam numa jovem morena de vinte e poucos anos que estava sentada sozinha, bebericando vinho na outra ponta do balcão. Aodhan conseguia lembrar-se do tempo em que talvez tivesse tentado ter algo com ela, mesmo conversado com ela, pelo menos. Mas não agora. Demasiado o tinha separado do mundo. As mulheres não voltaram a causar-lhe o mesmo desejo, não depois... dela.

A morena olhou para cima e piscou olhos de avelã na sua direção, olhando duas vezes a sua forma apreciativamente. Ela sorriu timidamente, mas continuou a olhar fixamente para ele. Ele lançou-lhe um olhar frio e afastou o seu olhar dela, examinando a sua bebida novamente.

Ele ouviu um banco do bar ser arrastado pelos ladrilhos e duas pancadas distintas de sapatos de salto alto a serem postos no chão. Um segundo mais tarde, o barulho dos sapatos lenta e deliberadamente moveram-se na sua direção. Ele fechou os olhos e suspirou outra vez. Por favor não venhas para aqui...porque é que eu olhei para ela?...

“Olá. Tu pareces um pouco sozinho. Queres companhia?”

Aodhan virou a cabeça para olhar para a morena. De perto, os seus olhos avelã eram ainda mais intensos, as pestanas por cima deles, grossas e pretas com rímel. Aodhan não conseguia perceber a obsessão das mulheres por maquilhagem. Ele era de uma altura em que a única 'maquilhagem' alguma vez usada por uma mulher seria se ela fosse para a guerra... e isso era suficientemente raro.  Hoje em dia as mulheres pintam a cara de todas as cores, na esperança de atrair alguém o tempo suficiente para gerarem uma criança, criando-a depois de um casamento apressado e viver o resto das suas vidas num tédio abençoado. Talvez esteja a ficar cínico na minha velhice... ele ponderou para si mesmo. Para a morena, ele abanou a cabeça.

Mas ela insistiu. “Oh, vá lá. Um homem bonito como tu aqui sozinho – não pode ser justo para ti.” Uma unha longa e vermelha percorreu a lateral da sua mão, presa a um fino dedo branco. 

Quase instintivamente, Aodhan retirou a sua mão. Ele virou-se para a jovem rapariga e olhou fixamente. “Olha, eu disse não, moça. Vê se entendes a indireta, sim?” Voltando-se para a sua bebida, ele mal notou o olhar de espanto na cara dela. Era óbvio que isto nunca lhe tinha acontecido antes. 

Sem se importar, ela continuou determinada. Baixando a sua voz para um sussurro, ela soprou no seu ouvido, “Olha, se não estás à procura de algo especial com alguém, eu posso esperar por ti nas traseiras?”

Ele virou a cabeça para olhar para ela, enojado. Eu passei décadas sozinho depois que o meu único amor... meu único verdadeiro amor... foi-me tirado. Ela era o meu mundo inteiro e eu nunca mais sentirei isso outra vez. E esta mulher reles pensa que me pode seduzir para dormir com ela com a simples promessa de um corpo que se vai sentir estranho e frio para mim?

Semicerrando os seus olhos, ele disse rispidamente, “Eu não te tocaria nem que me oferecesses uma fortuna em ouro. Agora porque não vais procurar um companheiro de cama para esta noite, como uma boa meretriz?” Ele não queria que tivesse soado tão duro, mas ele queria que a mulher saísse de ao pé dele.

A morena apertou os seus lábios, ficando com a cara tensa com o seu comentário. Aclarando a sua garganta, ela tirou a sua carteira do balcão e ciciou com raiva, “Bem, de qualquer maneira deves ter um pénis pequeno. É a única razão para que rejeitasses uma pessoa como eu.”

Ah... se ela ao menos soubesse...

Aodhan encolheu os ombros e voltou para a sua bebida, vendo-a virar-se furiosamente para outro alvo fácil, que rapidamente a bajulava.

Emborcando a sua bebida, sentindo o intenso líquido queimando a sua garganta, Aodhan limpou a sua boca com as costas da sua mão e lentamente levantou-se do banco de vinil do bar. Ele acenou para chamar a atenção da empregada do bar, mas ela estava demasiado absorta nas atenções do seu Adónis particular para reparar em Aodhan. Encolhendo os ombros, ele deixou uma nota de dez libras no balcão, ao lado do seu copo vazio.

Ele virou-se e saiu pela porta principal com passadas longas, sentindo o ar fresco da noite na sua cara. O segurança lá fora virou-se e olhou fixamente para a estatura de metro e noventa de Aodhan, nenhuma emoção transparecendo nas suas feições. Aodhan devolveu o olhar duro e então começou a andar noite adentro.

Ele andava rapidamente, as mãos enfiadas bem fundo nos bolsos das suas calças de ganga. Os sons da noite cercavam-no – o canto distante de um gato, o constante zumbido de carros ao longe, o suave som do vento assobiando por baixo das janelas das pessoas. Ele adorava estar na rua à noite, não porque fosse uma altura em que os da sua 'espécie' estivessem mais ativos, mas simplesmente porque era muito mais calmo que o dia. Os sons das pessoas apressadas desapareciam e deixavam uma calma pacífica na escuridão calmante.

Claro que, estavam as vozes na sua cabeça, mas isso era outra história. 

Ele encolheu os seus ombros, cortando o assobio do vento à volta do seu pescoço. Ele não estava particularmente com frio, mas o barulho era incomodativo quando os teus ouvidos eram tão sensíveis que um alfinete a cair podia soar como um peso de duas toneladas.

A mente de Aodhan voltou à rapariga do bar. Ele não tinha tido a intenção de ser tão brusco com ela, mas era realmente melhor que ninguém chegasse tão perto. Ele... já não lidava bem com as pessoas. Elas sempre traziam de volta memórias de tempos mais simples, memórias dela. E além disso... ele matava pessoas. Pessoas que não morreriam se elas não tivessem sabido deles...

Aodhan era um demónio.

Um demónio raro, assim como, um demónio sombra. Ele nasceu num clã escocês há um pouco mais de oitocentos anos atrás, como humano. Contrariamente ao que ele viu, as pessoas acreditavam nos meios de comunicação e nos livros, os demónios realmente nasciam dos humanos. Não havia linhagem deles, como vampiros ou lobisomens. Eles eram simplesmente aleatórios. 

Quando ele nasceu, não havia sinais visíveis do que ele era. Ele parecia-se com qualquer outro dos bebés nascidos deles, forte e saudável, mas definitivamente humano.

À medida que ia crescendo, ele tinha mostrado grande competência com todas as armas, aprendendo mais depressa do que qualquer outro rapaz no clã. Até alguns dos rapazes mais velhos que ele tinham dificuldade em acompanhar. Mesmo assim ele não foi convencido sobre isso, simplesmente tentando adaptar-se a todos os outros. No entanto, o clã falou sobre como o rapaz de olhos estranhos era tão mais rápido e forte que outros o dobro da sua idade e sussurraram sobre Deuses antigos que voltavam à Terra. A sua aparência não era demasiado estranha para o seu clã, todos tendo cabelo preto, castanho ou castanho avermelhado. Mas os seus olhos eram estranhos. Todos os outros no seu clã tinham maioritariamente olhos azuis, alguns deles tinham olhos castanhos. Mas os dele eram de um verde claro assustador, mais como os de um gato do que um humano.

Quando ele tinha treze anos, ele desenvolveu umas estranhas protuberâncias perto das suas têmporas. Depois de ter ido ver a sábia anciã do clã sobre isso, ela simplesmente deu uma gargalhada e sussurrou, “Àqueles a quem é dado o dom da escuridão, não devem temer o desconhecido.” Ele não ligou às palavras da sábia anciã, dizendo a si mesmo que ela finalmente tinha enlouquecido. 

As protuberâncias desenvolveram-se ainda mais, até serem pequenos cornos escuros, cerca do tamanho do seu polegar. Elas enrolavam perto da curva da sua cabeça, suaves com pequenas nervuras a formarem-se a cada estádio do seu crescimento. Felizmente, o cabelo de Aodhan cresceu selvagem e longo, permitindo-lhe escondê-las o melhor que conseguia.

Pela altura do seu vigésimo aniversário, ele era um membro querido do seu clã. Ele era amável e prestável para com todos e ajudou a combater os seus inimigos mais vezes do que ele podia contar com ambas as mãos. Mas ele guardava um terrível segredo do seu clã. Desde que os seus cornos tinham crescido, ele tinha também notado muitas outras coisas.

Ele tinha começado a ... ver coisas. Sombras.

Quando ele estava a caçar na floresta perto da sua casa, ele pensava que tinha visto alguém a mexer-se nas árvores atrás dele. Mas quando ele se virava para os enfrentar... nada. Depois ele ouviria uma suave gargalhada, o seu nome a ser chamado ao vento. À noite, na sua cama enquanto tentava dormir, ele veria figuras pretas a correrem à volta das paredes. 

Ele tentou dizer à sábia anciã da vila novamente, pensando que elas fossem espíritos enviados para o enlouquecer, ou algo pior. Ela simplesmente abanou a sua cabeça e riu, balançando-se para a frente e para trás. Ele já se tinha habituado às sombras, puxando a manta sobre a sua cabeça para que ele não conseguisse ouvir os seus murmúrios provocantes...

Aodhan parou de andar, despertando do seu devaneio. Ele estava seguro que tinha visto uma... delas. Olhando em toda a volta, ele examinou os edifícios com os seus olhos intensos. O problema com elas era que podiam-se esconder em qualquer sítio que escolhessem – paredes, edifícios, chãos, em qualquer lado – especialmente à noite.

Os edifícios de tijolo vermelho à sua volta pareciam vazios, as poucas ruelas passando ao longo das traseiras das casas, um pequeno número de caixotes do lixo espalhados à toa. Mais ninguém andava ao pé dele no pavimento, som algum em lado nenhum. 

Mesmo quando ele estava prestes a virar-se e continuar a andar, puxando o seu casaco para cima novamente, ele ouviu algo atrás de si. Algo sussurrante e frio.

“Aodhan...”


CAPÍTULO DOIS

Aodhan apertou inutilmente a sua cabeça, gemendo. Ele sabia que era inútil, porque a voz não estava dentro da sua cabeça. Ela seguia-o, deslizando através de prédios e terrenos. Ela tinha-o seguido desde que ele tinha dezasseis anos e ainda o seguia hoje em dia, como uma memória demasiado horrível para ser esquecida.

“Aodhan...”

“Deixa-me em paz!” ele berrou, virando-se em círculos, procurando por alguns sinais dela. Medo apoderou-se do seu coração. Mesmo depois de mais de oitocentos anos como demónio, o som daquela sussurrante, perversa voz assombrava-o e convertia o seu sangue em gelo. Era pura maldade. Não como os humanos que eram considerados maus, mas completamente puro, desprovido de emoção verdadeira. Aquela voz não sentia felicidade, tristeza, nem mesmo raiva. Tudo o que sentia era pura malícia. Ela não compreendia misericórdia ou sofrimento, era para além de sádica. Uma necessidade de prejudicar os outros para divertir-se a si mesma. 

Rosnando baixo na sua garganta, Aodhan começou a correr. Ele realmente não as queria perto esta noite. Às vezes ele conseguia livrar-se da voz por um tempo se ele desaparecesse suficientemente rápido. O único som agora era o bombear do sangue nos seus ouvidos, Aodhan acelerou ao longo das calçadas noturnas, aproximando-se da sua casa. Ele abrandou assim que se aproximou da sua entrada Art Deco e recuperou o fôlego, inspirando o ar frio da noite.

Ele não conseguia ouvir nada atrás de si, portanto ele assumiu que se tinha conseguido livrar daquilo, pelo menos por agora. Acalmando-se, ele silenciosamente subiu os poucos degraus de cimento até à sua porta da frente. Remexendo no seu bolso, ele tirou um conjunto de chaves de aspeto velho e empurrou uma delas para a fechadura. Ele rodou-a com um ruído áspero. A porta estremeceu e depois abriu-se para dentro, rangendo ameaçadoramente.

Aodhan suspirou e entrou no seu pequeno corredor escuro. Assim que ele ligou o interruptor de estilo de 1930, as luzes tremeluziram, como se estivessem inseguras quanto a acenderem-se. Um segundo mais tarde elas acenderam com um suave brilho amarelo. As suas paredes estavam cobertas de papel de parede desgastado e rasgado, descrevendo cenas florais de décadas há muito passadas. O soalho estava nu e sujo, o verniz a descascar dele. 

Só tinha este aspeto porque... bem, a casa não era sua.

Quando ele veio para esta cidade há alguns anos, ele não tinha dinheiro – nenhum que ele quisesse usar, de qualquer maneira... atrair a atenção de um certo tipo de pessoas foi algo que ele não quis fazer – sem sítio para ficar, nada. Por isso ele tinha passado algumas noites nas ruas, morando debaixo de pontes e arcadas, dormindo numa cama de papelão encharcado. Sendo um demónio e um antigo guerreiro escocês, isto não o incomodava demasiado. Mas depressa a sua fome por comida o incomodou – ele não podia viver sem isso.

Aodhan recusou-se a mendigar, em vez disso escolheu roubar, o que ele via como menos errado. A maçã ou laranja que caíam ocasionalmente das bancadas do mercado local, uma tablete de chocolate do supermercado, quando o conseguia, até mesmo uma lata de carne uma vez. Ele saboreou-a lentamente, fazendo-a durar por quase uma semana. 

Depois de viver desta maneira por quase dois meses, Aodhan estava prestes a desistir. Deitado no chão uma noite, tremendo pelo vento gelado de inverno que soprava à volta do seu corpo, alguém parou à sua frente. Ele preparou-se, temendo estar prestes a ser espancado por algum arruaceiro que nem se importava com o que acontecesse depois.

Mas em vez disso, ele foi surpreendido pela suave voz de uma jovem mulher.

“Há quanto tempo tens estado aqui fora?”

Aodhan olhou para ela, os seus olhos verdes parados e vidrados. Pensando se seria uma espécie de truque, ele respondeu rispidamente, “Aproximadamente dois meses.”

Houve um suave suspiro da mulher, que depois se agachou, estendendo a sua mão a Aodhan. Ele não podia ver a sua cara porque estava tapada por um capuz, as escuras sombras da ruela mantinham a sua cara na escuridão. Porque não ir com ela? pensou ele. Eu sou a pior coisa que ela alguma vez verá, aconteça o que acontecer...

Ele levantou-se, sobrepondo-se à pequena mulher, o seu cabelo caindo sobre seus ombros. Ele não o cortava faz muito tempo e a sua barba tinha crescido, deixando-o com um emaranhado negro. Ele pensou que devia parecer muito intimidador, mas ela nem pestanejou. Ela simplesmente fez sinal para ele a seguir. 

Ele não o fez e quando ela reparou que ele ainda estava no mesmo sítio, ela suspirou e pôs as suas mãos nas suas ancas. “O que é que estás a fazer?” perguntou ela, soando divertida. “Não queres um sítio para ir?”

Aodhan franziu-lhe a sobrancelha. É suposto eu saber o que raios é que ela quer? “Eu não sei porque é que queres que eu vá contigo,” respondeu ele, a sua voz soando áspera e dura devido à sua garganta dorida.

A mulher riu-se, um tinido na escuridão. “Eu quero que venhas comigo. Eu dou-te um sítio para dormir e dou-te comida.”

“Dar-me... um sítio para dormir?”

“Sim.”

Aodhan abanou a sua cabeça. “Eu continuo sem perceber, moça. Porque haverias de querer fazer isso?”

A criatura encapuçada olhou para baixo e depois todo o caminho de volta para cima até à sua cara, como se o absorvesse. Voltando para trás em direção a ele, ela murmurou, “Porque pareces um jovem bonito e forte, é por isso.” Ela pôs a sua mão na virilha dele, fazendo-o sobressaltar-se em choque. “E porque pareces um grande e forte jovem.”

Foi aí que Aodhan percebeu. Ela queria tê-lo como prostituto para a noite e em troca ele teria abrigo e comida. O seu estômago rugiu quando pensou em comida, mas ele abanou firmemente a sua cabeça. “Não, eu não... eu não farei esse tipo de coisas.”

A mulher encolheu os ombros. “De acordo. Há muitos mais que ficariam contentes de estar no teu lugar esta noite.” Ela foi-se embora, a sua figura encapuçada desaparecendo na escuridão.

Aodhan estava dividido. Parte dele, a parte que ainda era o forte e jovem Aodhan, dizia-lhe que ele tinha feito o correto. Mas a outra parte dele, esfomeada e cansada, disse-lhe para correr atrás dela.

Suspirando, Aodhan sentou-se novamente no chão, o seu pequeno bocado de papelão e cimento a parecer ainda mais frio e duro que antes. Enrolando-se numa bola, ele chorou de frustração. Ele só tinha chorado uma vez antes na vida, mas ele não conseguia aguentar mais. Ele desejava não estar aqui. Aqui nesta cidade, aqui neste país, aqui nesta época. Ele queria ser humano, para que tivesse podido morrer contente com o resto do seu clã.

A mulher nunca regressou, apesar de uma parte dele ter desejado que ela o fizesse.

Foi aí que Aodhan se apercebeu que efetivamente pudesse ter de fazer a única coisa que realmente o repugnava, só para que pudesse sobreviver, pelo menos por agora. A ideia de todo o seu dinheiro à espera dele no banco atormentava-o, mas ele no podia arriscar. Se ele levantasse alguma coisa, pusesse uma pequena marca de 'eu estive aqui' em qualquer coisa destes tempos modernos... eles encontrá-lo-iam. Aqueles que ainda procuravam por ele depois de todo este tempo.

Nas noites seguintes, ele andou em esquinas, esperando por qualquer mulher que passasse. Ele realmente não tinha problema em abordá-las, era um bairro mau e ele sabia que elas não ficariam muito chocadas. 

Ele odiava isso. Ele esperava por elas, parando-as se elas passassem ao pé, pedindo uma noite de comida e abrigo. Quando elas se começavam a ir embora, aí ele explicaria o quê que ele daria em troca. Ele era um homem atrativo, apesar de ter aparência rude e o seu charme natural depressa significou que se tornaria um modo de vida para ele. Os meses seguintes foram vividos desta maneira, vendendo o seu corpo pelas necessidades básicas da vida.

Cada vez que ele ia com uma das mulheres, ele pediria um pouco de dinheiro delas, até ter o suficiente que lhe durasse para uns anos de renda algures e suficiente para viver no futuro próximo. Ele tinha desde então, ocasionalmente, recorrido aos seus fundos bancários, mesmo que antes tivesse sido tão cuidadoso com isso. Aodhan nunca mais queria chegar ao ponto de sentir tanta fome outra vez. Aqueles que o perseguiam que se lixassem.

Depois de tentar sem sucesso encontrar um apartamento ou residencial suficientemente barato para ele, ele deparou-se com esta casa. Estava completamente vazia e provavelmente deve ter sido condenada há muito tempo. Ele conseguiu limpá-la o suficiente para torná-la habitável e pôs fechaduras em todas as portas e janelas para impedir que outros ocupas a invadissem e lhe tirassem a sua casa, tal como estava. Isso queria dizer que ele podia esticar o seu pouco dinheiro o máximo que pudesse... mas eventualmente ele teria de ceder e usar a conta. 

E foi assim que ele acabou numa casa que nem sequer era dele. A casa em si era linda, uma casa do período Art Deco de 1930, ainda com toda a construção e papéis de parede originais, até aos lustres de cristal que estavam pendurados na grande sala de jantar. Quem quer que fosse o seu dono antes tinha claramente adorado a casa e não queria mudar nada.

Deixando escapar um suspiro profundo, Aodhan caminhou pesadamente pelo corredor até à sua cozinha, deixando a luz apagada. Ele conseguia ver suficientemente bem no escuro, ele só gostava de ter pelo menos uma luz acesa, já que isso dissuadia possíveis futuros ocupas.

A cozinha estava a cair aos bocados, portas de armários penduradas, as suas pegas de latão a enferrujarem-se. As bancadas estavam limpas, mas riscadas com vários nomes e marcas. Algumas das coberturas laminadas foram arrancadas, revelando contraplacado escurecido. O chão estava coberto de ladrilhos pretos e brancos, provavelmente postos em 1950. Os eletrodomésticos pareciam tão velhos como a casa, zumbindo alto o suficiente para acordar o bairro inteiro.

Aodhan caminhou até ao frigorífico, abriu-o bruscamente e olhou lá para dentro. Ele agarrou um bife de vaca e arrancou um bocado diretamente dele. Ele não se conseguia lembrar quando começou a preferir carne crua à cozinhada, mas tudo o que ele sabia agora era que carne cozinhada quase que sabia a queimado para ele. Esfomeadamente, ele mastigou e engoliu o pedaço de carne, arrancando outro bocado.

Ele caminhou até à sua pequena mesa de cozinha e puxou uma cadeira. Ele recostou-se contra as ripas de madeira das costas da cadeira. Depois de ele ter despachado a carne, ele lambeu os dedos, relaxando na cadeira. Não passou muito tempo até que uma cálida, convidativa neblina pairou sobre ele, enviando-o para uma suave escuridão...

Ele acordou sobressaltado com um bater forte. 

Afastando a moleza do sono, Aodhan olhou em volta pensando de onde é que o som tinha vindo. Quando ele começava a pensar que tinha imaginado o barulho, ele ouviu-o outra vez. Alguém estava a bater à sua porta da frente. 

Cautelosamente, ele levantou-se da cadeira e caminhou lentamente em direção ao corredor. Espreitando à volta para a passagem vazia, ele olhou em direção à sua porta da frente.

Havia uma forma delineada no vidro da porta da frente, uma silhueta pouco nítida. Aodhan não pensou que fosse um deles, mas não podia ter a certeza. Pressionando-se contra a parede, ele lentamente deslizou por ela, abrindo caminho até à porta. À medida que chegou mais perto para ver a forma pelo vidro, ele viu que era muito mais alto e bem delineado que uma das Sombras.

Suspirando de alívio, ele foi abrir a porta, destrancando várias correntes e ferrolhos.

Deve ter sido um Cliente.


CAPÍTULO TRÊS

Abrindo a porta, Aodhan deu de caras com um homem de meia-idade, meio calvo com fino cabelo grisalho. Ele parecia abatido, com grandes olheiras debaixo dos seus olhos, agarrando fracamente um boné de pano nas suas mãos de aspeto áspero. Ele estava vestido com um longo casaco de tweed verde e calças castanhas escuras.

Parado com a sua mão no caixilho da porta, Aodhan olhou terminantemente para o homem na sua entrada. Deslocando o seu peso de um lado para o outro, ele falou, o seu sotaque escocês ressoando.

“Posso perguntar o que é que estás a fazer na minha entrada, velho?”

O homem tremeu e sussurrou, “Eu... disseram-me para vir aqui... por alguém. Eles disseram... disseram... dizem... homem sombra.”

Aodhan assentiu, sem dizer nada e espreitou para fora da sua porta. Ele olhou rapidamente para a direita e depois para a esquerda, antes de voltar a entrar chamando o homem para dentro de casa silenciosamente. Acenando com a cabeça vigorosamente, o homem de aspeto cansado entrou, ainda torcendo o seu chapéu nervosamente. 

Uma vez dentro, Aodhan fechou a porta atrás de si, trancando-a novamente com os seus vários trincos e correntes. O homem nervoso olhou à volta para a casa, metade em curiosidade e metade em nojo. Reparando no olhar, Aodhan riu, a sua cara iluminando-se momentaneamente. Passando pelo homem para a cozinha sombria, ele disse, “Bem, em quê que esperavas que eu vivesse?”

“Oh, hum... bem... eu não estava...quer dizer...” O homem falou atabalhoadamente, inseguro sobre o que dizer. Ele seguiu Aodhan até à cozinha, olhando em volta para as bancadas sujas e armários pendurados, mas desta vez escondeu a sua expressão quando Aodhan se virou. 

“Bem, quem é?”

Surpreendido pela pergunta direta de Aodhan, o homem parou por um segundo antes de lhe responder numa voz calma. “É um homem chamado Robert Goverly. Olha, o meu nome é –”

“Não.” Aodhan replicou bruscamente, olhando para o homem com olhos flamejantes. “Tu não precisas de me dizer isso. Eu não quero saber o teu nome, isso... faz com que seja mais difícil de fazer.”

O homem assentiu, lançando os olhos para o chão. Um pouco arrependido de ter sido tão brusco com o homem, ele acrescentou gentilmente, “Porque é que não me dizes porque é que precisas disto feito?”

Uma lágrima caiu do olho do homem, caindo no chão ladrilhado com um salpico. Sem olhar para cima, ele falou numa voz baixa e sombria. “Bem, primeiro ele violou a minha filha. Depois matou-a e ao nascituro que ela esperava. Agora ele está... a ameaçar o resto da minha família.”

Aodhan engoliu, os seus olhos tornando-se num preto profundo enquanto ouvia. Felizmente, o homem não reparou, já que ainda estava a olhar para o chão. “Porque... porque é que ele fez isso a ti e à tua família?”

O homem encolheu os ombros e levantou a sua mão, para limpar uma lágrima da sua cara. “Ele fez isso porque... nós devíamos-lhe renda e nós não tínhamos o dinheiro.”

Aodhan fechou os seus olhos por um segundo, tentando acalmar a raiva fervilhante dentro dele.

“O que é que... lhe deveremos, nós não temos muito, mas-” 

“Nada.” Respondeu Aodhan. “Eu não sou pago para livrar o mundo de canalhas repugnantes como esse. O prazer será meu, não te preocupes.” Abrindo os seus olhos outra vez, ele continuou, “Podes ir agora. Assegura-te de que ninguém te vê.”

O homem assentiu e saiu da cozinha. Ele ainda parecia aborrecido, mas havia uma leveza no seu andar, como se tivesse tirado um peso de cima dos seus ombros.

Aodhan ouviu o homem a tirar todas as correntes e fechaduras, abanando-as e depois abrindo a porta e saindo para a noite. Quando ele teve a certeza que o homem se tinha ido embora, Aodhan caminhou para a sala de estar.

Ele caminhou até ao canto da sala, onde estava uma grande poltrona verde. Como se tivesse um peso de pluma, ele levantou a poltrona e pô-la atrás de si. Abaixando-se, ele pôs os seus dedos à volta da ponta de uma das tábuas do soalho e agarrou-a fortemente. Ele forçou-a até que se soltou do seu sítio de entre as outras. Procurando dentro por algo, ele tirou um objeto embrulhado, libertando-o do buraco da tábua do soalho. Lentamente ele removeu a película empoeirada, revelando os utensílios do seu ofício. Mesmo em cima estava uma Desert Eagle, brilhando perigosamente para ele.

Ele verificou o cartucho, empurrando-o de volta para dentro com um clique satisfatório. Ele suavemente esfregou o metal brilhante com uma das pontas do pano, removendo a mancha das suas mãos. Pondo-a de parte por enquanto, Aodhan voltou a sua atenção para o buraco outra vez. 

O próximo a ser sacado foi um machado de guerra com lindos ornamentos trabalhados. A sua lâmina era encurvada numa forma crescente, o desenho em cima incrustado com prata, representando luas e sóis, lianas e árvores torcidas. Ele tinha mandado fazer o machado há muito tempo atrás a um ferreiro descendente de Víquingues, há cerca de setecentos anos atrás. A pega era feita de pau-rosa rijo, moldada perfeitamente para caber na mão de Aodhan.

Levantando-se, ele deslizou a Desert Eagle no seu casaco. Ele preferia muito mais usar o seu machado, mas a pistola estava lá em caso de ele precisar de a usar, o seu aço oleado sempre pronto. Agarrando o machado fortemente, ele rodou-o na sua mão, desfrutando da sensação do peso dele.

Ele era um vigilante.

Ao longo dos anos, ele tinha visto o mundo cair mais e mais num lodaçal pútrido. Quando ele primeiro viveu, tantos anos atrás, claro que tinha havido injustiças. Mas elas eram rapidamente tratadas pelas pessoas e tudo estaria bem outra vez. Mas nunca foi tão mau como era agora, com a quantidade de atos terríveis no mundo.

Uma ação tinha sido cometida contra alguém que ele amava, muitos anos atrás, isso queria dizer que ele os tinha perdido para sempre. Ódio e raiva comeram-no por dentro, escuridão enchendo a sua alma. Ele tinha jurado encontrar aqueles que tinham cometido a ação imperdoável e matá-los – dolorosamente. Mas eles ainda permaneciam. E ele ainda os caçava.

Enquanto ele os caçava, ele decidiu que faria isto por todas as pessoas que alguma vez se sentiram desta forma. Apesar de tudo, ele era um demónio, ele nunca morreria, e desta forma seria um assassino eterno. Ele não pedia dinheiro. Tudo o que ele pedia àqueles que viessem ter com ele era que o seu motivo fosse justo. Se alguém viesse ter com ele pedindo-lhe que matasse alguém por dinheiro, ou qualquer outro motivo injusto, ele simplesmente responderia, “Tens cinco segundos para saíres da minha casa, antes que eu te corte ao meio.”

Mas, infelizmente, a única maneira que ele tinha de encontrar aqueles que ele tinha de matar, era invocando as Sombras.

Suspirando, temendo o que viria a seguir, ele chamou, “Sombras? Podem mostrar as vossas caras indesejadas, eu preciso encontrar alguém.”

Houve uma rajada de vento soprando pela sua cara e um som tilintante de riso – riso frio. Apareceu uma estranha mancha nas paredes, a escuridão entrando, como se se ajustando a outro lugar. Ele sabia que elas estavam aqui e observando-o. Uma voz familiar falou, uma voz que não era nem masculina nem feminina, mas era ofegante e doce, forte e cruel tudo ao mesmo tempo.

“Aodhan? Chamaste-nos então? Nós sabemos o que queres saber, nós mostrar-te-emos o caminho...”

Uma figura sombria apareceu na parede ao pé dele, a sua silhueta tremeluzindo e esbatendo. Pensavas que tinhas visto uma mão, um braço, talvez até mesmo uma cara... mas depois olharias com mais atenção e a imagem esbater-se-ia, fazendo-te pensar que talvez fosse uma perna, ou um pé – ou mesmo nada. A figura solidificou o suficiente para torcer um dedo a Aodhan e moveu-se em direção à porta, pairando.

Os seus olhos tornando-se preto puro, Aodhan assentiu, seguindo a sombra cautelosamente. Ele não confiava nas sombras, mas elas sempre estiveram lá e elas eram também a única maneira que ele tinha para encontrar alguém neste tempo moderno.

Lá fora na brisa fresca da noite, Aodhan seguia a sombra rapidamente, movendo-se mais depressa do que qualquer humano alguma vez pudesse. Os seus movimentos ágeis e graciosos não faziam som algum, enquanto caminhava pelas calçadas e ruelas.

A sombra parou, apontando na direção de um prédio vazio. Janelas pretas espreitavam para o mundo abaixo, parecendo assombradas e sozinhas. Os tijolos estavam a cair, os vários tons de vermelho tapados por graffitis obscenos, cimento branco a cair deles.

Acenando o seu agradecimento apreensivo, Aodhan entrou no prédio. Ele balançou o seu machado na sua mão, sentindo-se o guerreiro escocês daquelas charnecas há tanto tempo atrás...

“Trouxeste o teu machado, Aodhan? Que interessante...”

Aodhan paralisou. Ele virou-se lentamente para encarar a sombra, que ria. Sabia muito bem o que é que lhe tinha lembrado. Aodhan agarrou a pega do machado com força, os nós dos seus dedos tornando-se brancos. A sua pele cintilava com preto e depois voltou ao normal. Mentalmente, ele tentou controlar-se a si mesmo. Não seria bom entrar no prédio imediatamente em pleno modo demónio.

“Tu sabes perfeitamente porque tenho o meu machado. Agora vai-te embora sim, seu espírito malvado.”

A sombra riu maniacamente outra vez, mas desapareceu de vista, o mesmo vento frio e preto passou por Aodhan.

“Prepara-te, Robert Goverly, ele murmurou, antes de entrar no prédio, a lâmina do seu machado cintilando perversamente ao luar.”


CAPÍTULO QUATRO

Estar dentro do prédio era como estar dentro do Inferno. Água estagnada pingava das paredes, vertendo para o chão partido. Bocados de vidro e azulejo estilhaçados estavam descuidadamente espalhados ao longo do chão sujo. A única luz era uma simples, solitária lâmpada, acendendo e apagando ameaçadoramente. Havia manchas escuras nas paredes, reminiscências de atividades levadas a cabo neste prédio. 

Caindo nas sombras, Aodhan apertou o seu agarre. À medida que ia avançando pelo corredor, ele ouvia vozes vindas de um dos quartos das traseiras. Andando sorrateiramente, ele olhou para dentro do quarto.

No outro extremo, estavam três homens. Dois deles eram altos e encorpados, vestidos com camisolas sujas e calças de ganga, um deles ostentava um chapéu puxado até às suas orelhas. O terceiro homem parecia muito deslocado, mais baixo que os outros dois homens e vestido num fato cinzento mal ajustado. Eles estavam sentados à volta de uma crepitante fogueira no canto, as suas chamas laranjas fazendo as sombras dançar à volta das paredes maniacamente. O homem de fato estava sentado num caixote de madeira, aquecendo as suas mãos. Um dos outros estava sentado no chão, usando a sua faca para desenhar na terra em baixo. O homem que usava o chapéu estava encostado à parede, olhando para o espaço.

Ouvindo com atenção, Aodhan ouviu o que eles estavam a dizer, apesar de baixo.

“Então vamos à casa daquele imbecil e tentamos sacar-lhe a renda. Se não, nós matamos a sua mulher... talvez a sua criança.”

O homem encostado à parede mexeu-se e perguntou, “Pensei que já tinhas morto a sua filha?”

“Aquela escória?” O homem de fato riu cruelmente. “Eu já a matei – não, a sua outra criança! A de dezasseis anos. Aquela com as mamas enormes.” Ele fazia movimentos circulares à frente do seu peito, os outros dois homens rindo friamente.

O sangue de Aodhan ferveu. Como se atreviam a falar de vidas como se nada fossem? Quando ele tiver acabado com eles, eles dariam mais valor à vida.

Mas seria demasiado tarde. 

Os seus olhos enevoaram-se com escuridão sombria e a sua pele ondulou com mudança. A sua pele piscava com sombras deslizando sobre ela, escurecendo-a. Os seus cornos, que tinham estado escondidos debaixo do seu cabelo, saíram e enrolaram-se ameaçadoramente à volta do seu crânio. Rosnando baixo na sua garganta, ele lentamente deslizou o seu casaco de cabedal para o chão, onde aterrou com um ruído suave.

Um dos homens virou a cabeça, mas não conseguia ver Aodhan, ainda fazendo parte das sombras. Ele bateu no braço do homem de fato. “Ouviste alguma coisa?” ele perguntou silenciosamente. O fato mal ajustado, quem Aodhan presumiu ser Robert Goverly, virou a sua cabeça e escutou por um segundo. Finalmente, ele virou-se, abanando a sua cabeça. “Não, cala-te, estás a ouvir coisas.” 

Aodhan riu ironicamente, um retorcido, cruel sorriso na sua bonita face. Não, não estás...

Lançando um olhar para o lado, ele levantou a sua mão. Imediatamente, sombras começaram-se a mexer ao longo da parede, mudando e murmurando. O seu sussurro estranho e sobrenatural ecoou, um som assustador.

Meu exército. Ele sorriu. Ele pode não ter gostado delas, mas tu não tinhas de gostar do teu exército para o achares útil.

Esticando o seu pescoço até estalar com a eficiência de um lutador de artes marciais preparando-se para uma luta, ele entrou confiante no quarto, as suas sombras seguindo-o ansiosamente ao longo das paredes sujas.

Os três homens saltaram em choque, os dois bandidos puxando das armas e apontando-as a Aodhan. Quando eles o viram, a sua fachada confiante vacilou. Um deles murmurou, “Mas que caralho?...”

Aodhan era uma visão aterradora. Os seus olhos eram dois buracos negros insondáveis, a sua pele coberta em pura noite, oscilando e mudando sobre a sua pele musculada. A sua imponente estatura de quase dois metros ficava ainda mais agressiva pelo machado de prata e aço na sua mão e os cornos iridescentes que saíam das suas têmporas. Ele realmente parecia como se tivesse saído das profundezas do próprio Inferno – apropriado, para o ambiente em que ele se encontrava.

Um dos homens, claramente em pânico, disparou uma salva de balas. Eles praticamente nem viram se acertaram em Aodhan ou não. Aodhan nem sequer hesitou. Ele simplesmente olhou com um leve interesse, à medida que elas faziam ricochete nele. Algumas ficaram presas na sua pele, mas não foram mais fundo.

Antes que os homens que choramingavam tivessem hipótese de reagir, Aodhan alcançou o seu lado e sacou a sua brilhante Desert Eagle. Mais depressa do que eles podiam acompanhar, ele tinha disparado duas balas, cada uma delas atingindo as testas dos dois homens respeitantes. As balas foram feitas para nunca serem tiradas depois de entrarem. Elas estavam adornadas com pequenos picos que abriam no ar enquanto assobiavam em direção ao seu destino, o que depois impedia-as de serem sacadas.

Ambos homens caíram, uma igual imagem de choque e terror pespegada nas suas caras. Eles caíram no chão pesadamente, as suas armas caindo ruidosamente ao lado deles. Robert Goverly olhou fixamente para eles por um segundo, a sua boca entreaberta, depois de volta para Aodhan. “O... que raios... és tu?”

“Eu?” Aodhan sorriu, perversamente. “Eu sou um guerreiro que não pode sentir o beijo da morte, por isso eu gosto de a aplicar em bastardos como tu. Eu defendo aqueles que não se podem defender a si mesmos. Sou um bastardo perverso, não sou? Mas tu compreenderias isso melhor que a maioria.” Ele levantou o seu machado acima da sua cabeça, deixando as chamas do fogo contorcerem-se e dançarem na prata incrustada, rindo sombriamente. 

Robert tremeu, deixando cair a sua arma como uma pedra e correu para a porta. Virando-se rapidamente, Aodhan fez sinal a todas as sombras que estavam atrás de si. Elas mexeram-se como um, os seus gemidos sobrenaturais enchendo o pequeno espaço enquanto se deslocavam em direção a Robert. Antes que ele se apercebesse o que estava a acontecer, elas tinham esticado os seus negros braços na sua direção e fecharam o seu agarre mortífero à sua volta.

Depressa elas tinham-no preso à parede, os seus gemidos e grunhidos no seu ouvido fazendo-o choramingar enquanto estava ali, tentando esquivar-se do seu agarre.

Devagar e deliberadamente, Aodhan aproximou-se de Robert, os seus pesados passos claramente perturbando Robert. Ele parou à frente do aterrorizado homem e rosnou, os seus olhos pretos brilhando. “Sabes o que é que costumávamos chamar a homens como tu?” Ele silenciou-se por um segundo, interiorizando a expressão assustada de Robert. “Nós costumávamos chamar-vos de demónios. Irónico, não é, como eu tenho de carregar o nome, mas homens como tu podem ser chamados de humanos.” Abanando a sua cabeça, ele grunhiu. “Não há nada de humano em ti.”

“O que... o que é que tu queres? Eu dar-te-ei... Eu dar-te-ei qualquer coisa – qualquer coisa! Eu sou... Eu sou um homem muito rico.” A patética desculpa de homem fungou.

Aodhan sorriu, mas não foi agradável. “Ai és? Então diz-me, Ro-bert... como é que o ganhaste? Poderá ter sido por matares pessoas inocentes com os seus pequeninos?”

Robert engoliu em seco. Pela primeira vez, ele apercebeu-se porque é que esta criatura de aparência monstruosa estava aqui. Ele não estava aqui como um psicopata, que por acaso encontrou o seu esconderijo. Ele era um assassino profissional.

Aodhan assentiu, rindo maniacamente. Ele levou o machado até à cara de Robert e sussurrou, “Não tens mais hipóteses. Bem-vindo ao teu inferno pessoal. Eu não tenho piedade, nenhuma fraqueza e nenhuma emoção que me possa impedir de te matar.” Grunhindo outra vez, ele continuou, “Eu vou-te estraçalhar, bocado por bocado.”

As sombras na parede atrás riam ansiosamente entre elas, a parede inteira parecia ser feita de areia movediça, com caras e formas a aparecer e desaparecer num piscar de olhos. Aodhan lançou-lhes um olhar para ficarem quietas, o que fizeram, mas não sem antes lhe bufarem. Os seus olhos foram para a mão esquerda de Robert Goverly e as sombras ansiosamente agarraram-se a ela, sussurrando uma vez mais.

“Agora,” Aodhan disse ruidosamente, andando em direção à mão, “Eu acho que esta é a tua mão, uma mão com a qual tu mataste muitos inocentes. Não, tu não precisarás mais dela, não para onde vais.” E com isso, ele levantou o seu machado e habilmente cortou a pele com a sua lâmina, sem cortar o osso. Robert gritou em agonia, fechando os seus olhos fortemente devido à dor. Sangue lentamente se formou em volta do golpe, enquanto as sombras atrás dele excitadamente cantavam em uníssono, prendendo-o com mais força.

Aodhan afastou-se, olhando fixamente para o seu trabalho, como o faria um artista que tivesse acabado uma obra-prima. Ele parou por um segundo e depois levantou o seu machado novamente, baixando-o pesadamente no pulso de Robert. O osso partiu-se com um som doentio, à medida que lâmina o atravessou como se fosse manteiga. Robert gritou alto o suficiente para rebentar os tímpanos de Aodhan, enquanto via a sua mão ensanguentada rolar para o chão abaixo. Ainda gritando, ele agitou o seu coto do pulso loucamente, lágrimas caindo do canto dos seus olhos.

Suspirando, Aodhan olhou para as sombras atrás de Robert com os seus olhos pretos escuros. “Calem-no, pode ser?” Obedientemente, os homens-sombra taparam a boca de Robert com as suas mãos, silenciando os seus gritos para lamúrias. 

Olhando friamente para a sua vítima, Aodhan dirigiu-se para a sua outra mão e repetiu o processo, quase saboreando o som do osso a partir, observando a mão cair flacidamente para o chão. Ele então voltou a sua atenção para a fronte de Robert e um lento, maléfico esgar, espalhou-se nas suas feições. “ Então e agora,” ele murmurou. “Qual será a coisa mais malvada no teu corpo, Robert? Talvez sejam as tuas pernas? Ou, talvez a tua cabeça?” Então ele abanou a sua cabeça, como se já tivesse respondido à pergunta na sua mente e continuou, “Não, não, Robert, não é nenhuma dessas coisas. É essa coisa vil.” E ele apontou a ponta do seu machado em direção à virilha de Robert.

Robert olhou um segundo para baixo em confusão e então apercebeu-se o que é que Aodhan quis dizer. Ele entrou em pânico outra vez, lutando para escapar das suas amarras fantasmagóricas, agitando os seus membros contra o agarre dos homens-sombra.

Aodhan assentiu, numa tristeza jocosa. Agarrando o seu machado firmemente nas suas mãos, ele habilmente cortou a frente das calças de Robert, sem cortar nada vital – ainda. Olhando para Robert com os seus olhos demoníacos, o fogo refletido neles, ele ciciou, “Com cada porção de dor que sentires, com cada gota de sangue que sentires derramar, com cada apunhalada de agonia, eu quero que te lembres daquela pobre moça e do seu pobre pequenino nascituro. Eu quero que te lembres da sua cara enquanto jazia implorando pela sua vida e eu quero que te lembres como não lhe mostraste piedade.” Aqui, ele parou outra vez. “Como eu também não vou mostrar.”

Estando à frente de Robert, ele levantou o seu machado para que Robert pudesse ver a sua própria expressão aterrorizada na sua lâmina altamente polida. As sombras gemiam ansiosamente, o seu som sombrio crescendo cada vez mais. Os seus gemidos eram quase... luxuriosos.

Aodhan baixou a lâmina com rapidez, cortando de maneira precisa através do suave tecido mole, com esforço algum. Por um segundo, Robert sentiu nada – sentia-se dormente. Mas aí a sensação voltou num cegante raio de agonia. Parecia como se a sua pele tivesse sido lentamente arrancada e depois esfregada com sal. Ele gritou novamente, toda a sensação do seu corpo correndo para o fluxo de sangue vazante que latejava dolorosamente na sua virilha.

Aodhan olhou para o corpo ensanguentado de Robert, um olhar frio e sem emoções na sua cara. 

“Oh, Robert, ainda não acabámos, não te preocupes...”
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Inspetora-Chefe Harris passou por cima do pedaço de pele caído no chão, decidindo que sapatos de salto alto tinha sido uma má escolha. Ela era a detetive principal do local do crime mais macabro que ela alguma vez tinha visto pessoalmente.

A vítima de assassinato era um homem que era bem conhecido na cidade como sendo um chefe da máfia e um completo bastardo. O único problema tinha sido apanhá-lo em flagrante. Parecia que alguém tinha chegado lá antes deles. 

Ele estava caído em frente de uma parede, os cotos dos pulsos a cada lado dele, como se tivesse sido preso à parede. As suas mãos, e algo muito importante para um homem, tinham sido encontrados a rebolar no chão de madeira, agora ensacado e etiquetado no canto. A sua pele tinha sido arrancada aos pedaços. Eles estavam principalmente caídos pelo chão, alguns tinham sido postos no que restava do fogo. O nojento cheiro a queimado enchia o ar, queimando as narinas da Inspetora-Chefe Harris.

Ela abanou a sua cabeça, virando-se para o seu parceiro, Detetive da Polícia Shiner. ”Isto é tão sádico,” ela balbuciou.

Ele encolheu os ombros, o seu casaco verde firmemente preso à sua volta, tremendo do frio do prédio. “Sim, então? Sabemos quem ele era, não sabemos? Eu não consigo pensar em ninguém que não o soubesse.”

Inspetora-Chefe Harris assentiu, parando um segundo para interpretar o seu forte sotaque Geordie. Ele era de Newcastle Upon Tyne, tendo-se mudado para aqui há muitos anos atrás depois de ter conhecido a sua esposa, que era de York.

Harris abanou a sua cabeça, “Mesmo assim, isto não é um simples assassinato de um gangue – isto é... de especialista. De perito.”

Shiner levantou as suas sobrancelhas. “Então achas que ele foi morto por um... assassino profissional? Ninguém de quem ele fosse atrás tinha dinheiro para um assassino profissional, certamente?”

Harris estava a ponto de responder, quando um da equipa forense se aproximou, uma expressão confusa vincando as suas feições. Harris acenou-lhe. “Então, o que se passa?”

Aclarando a sua garganta, o membro da equipa forense respondeu, “Bem, nós não temos bem a certeza o que é. Nós examinámos as marcas no corpo e os cortes nos membros e pele, e... parece que foram cortados por um machado.”

Harris esperou, antecipando algo incrível e depois acenou novamente, apressando o homem com a sua mão. “E, e? É isso? Eu não vejo o que há de singular num machado.”

O jovem homem franziu a sobrancelha e suspirou. “Não é... um machado normal. Nós fizemos umas comparações rápidas e... parece corresponder às amostras encontradas dos machados feitos pelos Víquingues. Um antigo machado de guerra, se quiseres.”

Harris franziu a sobrancelha, a sua boca escancarada. “Ouvi corretamente? Um antigo machado de guerra?”


CAPÍTULO CINCO

Aodhan levantou-se com suores frios, respirando pesadamente. Apercebendo-se que tinha estado a sonhar, ele resmungou e pôs uma mão na sua cabeça, fechando os seus olhos. Os brilhantes raios de luz solar espreitando pela sua janela espetando-se nos seus olhos, cegando-o temporariamente.

Bocejando, ele puxou as mantas enroladas nas suas pernas, ainda tentando livrar-se do arrepio frio do seu sonho. Ele deve-se ter mexido muito durante a noite sendo por isso que ele estava tão enrolado no pesado tecido. Ele passou as suas pernas para o lado da cama e ficou aí sentado por um segundo, apoiando as suas mãos no colchão. O colchão chiou quando ele se levantou e se esticou, alcançando as suas calças de ganga. 

A velha escadaria no patamar rangeu debaixo do seu peso enquanto ele fazia o seu caminho para baixo. A escadaria era parecida com o corredor, o mesmo padrão de papel de parede que continuava escadas acima.

Andando ao longo do chão com os seus pés descalços, Aodhan seguiu para a porta da frente, inclinando-se para apanhar o jornal local que foi enfiado na sua caixa do correio. Ele passou para a sua cozinha, a luz solar do amanhecer passando através das portas de estilo francês de 1930, cintilando nos puxadores de latão. As bancadas laminadas sujas ficavam ainda piores à luz brilhante. 

Ligando a chaleira, Aodhan passou para a mesa da cozinha e arrastou uma cadeira, sentando-se nela pesadamente. Piscando os olhos para afastar réstias de sono, ele desdobrou o jornal, abanando-o para endireitar as dobras.

Os seus olhos arregalaram-se quando ele viu o cabeçalho na primeira página.

'ASSASSINATOS BRUTAIS NAS RUELAS DE YORK'

Grunhindo, ele afundou a sua cabeça nas suas mãos. Ele pensou que tinha sido cuidadoso. Ele não pensou que alguém encontrasse aquilo, pelo menos por um tempo. Eles não tinham encontrado os seus últimos dois 'casos', por isso ele não pensou que encontrassem este. Obviamente ele estava a ser vigiado.

Isso queria dizer que ele não tinha acabado o caso.
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Inspetora-Chefe Harris tirou a sua franja vermelha dos seus olhos, o resto apanhado num rabo-de-cavalo baixo. Os seus impressionantes olhos cinzentos inspecionavam as provas diante dela. A sua cabeça doía de tanto olhar para aquilo toda a noite. 

Nada disto fazia sentido.

À primeira vista, o homicídio parecia como um brutal assassinato de um gangue, revoltado por qualquer motivo. Provavelmente porque ele tinha morto um dos seus. Mas depois estava o machado de guerra. Eles não tinham ideia alguma de como era, mas sabiam que era antigo e raro.

Pelo menos isso reduzia as hipóteses de assassinos. E a maneira como Robert Goverly tinha sido morto... não tinha sido apenas a mais elaborada forma de matar que eles alguma vez tivessem visto, mas era também a mais antiquada. Eles encontraram as técnicas que confirmavam uma antiga técnica de tortura, configurada para infligir o máximo de dor antes de matar. O único problema era que esta técnica, além de ser antiga, era a especialidade de um clã da Escócia. Não era como se houvesse uma infinidade de livros sobre o assunto.

Arianwen Harris não podia acreditar nos seus ouvidos quando o ouviu. Abanando a sua cabeça, ela riu-se, secamente. “Espera, então estamos à procura de um homem ou mulher de um antigo clã da Escócia, que conhecia um Víquingue, que lhes fez um machado?”

Peter, um dos da equipa forense que tinha sido destacado para o caso, assentiu. “Eu sei que soa estranho, mas sim. É precisamente isso que estamos à procura.”

Inspirando profundamente, Harris pensou por um segundo. Ela então olhou de volta para Peter, os seus olhos procurando. “Está bem. Talvez o que precisamos procurar é alguém com um bom conhecimento de técnicas antigas de luta e acesso a armamento antigo. Isso podia reduzir as hipóteses a quaisquer donos de museus na área e até mesmo colecionadores privados. Pode ter sido uma mulher?”

Peter abanou a sua cabeça, olhando para as notas que ele tinha escrito no seu computador. “Não é possível. A força necessária para brandir um machado daquele tamanho e peso seria imensa. Nenhuma mulher conseguiria levantá-lo. Também reduz as hipóteses para homens bem altos e é pouco provável que seja um homem velho.”

Arianwen levantou as suas sobrancelhas. “Um verdadeiro guerreiro Celta então, não é?”

Peter riu-se, um sorriso estendendo-se largamente pela sua cara. “Sim, é isso mesmo. Kilt e tudo.”

Arianwen riu e abanou a sua cabeça. “Certo. Vou para cima e discutir isto com os outros do meu departamento, leva para cima os artigos e as notas do laboratório de provas assim que puderes.”

A sua cabeça girava, Harris acelerou pelos corredores do departamento. As paredes verde pálido e o piso laminado cinzento não faziam nada para melhorar o seu humor. À medida que ela atravessava cada uma das portas de batente entre secções, ela passou por vários colegas seus, acenando-lhes educadamente mas mal reparando neles.
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